


- Não dá voto

- Dá muito trabalho e 
pouco resultado 

- É melhor esperar a 
reforma tributária



Garrett Hardin – 1968



Benefícios Fiscais -
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Orçamento
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Steven Croley - 2008





Porque o gestor tem o 
dever-poder 

de buscar o interesse 
coletivo

Para promover 
Justiça Tributária



Organização Racional da Sensibilidade

Exemplos:

COSIP – alíquotas diferenciadas proporcionais ao consumo

IPTU progressivo

Concessão de benefícios fiscais

Cashback Tributário – devolução do ISS e do ICMS por CPF



Exemplos:
Aumento das entregas do governo

CAPAG

Aumento de popularidade

Relação ótima de custo/benefício

Improbidade Administrativa

Controle do Tribunal de Contas

Inelegibilidade













Uma sociedade democrática se constrói com tributos justos e responsáveis,
que promovam a solidariedade entre os cidadãos.

Cabe aos gestores e aos parlamentares organizar racionalmente a
sensibilidade da tributação, exercendo o papel de moderador sobre as forças
individuais que demandam recursos públicos.



Acesse o QR Code e 

preencha seus dados para 

receber material 

institucional e mais 

informações sobre as 

palestras.
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